
 

O Arauto da Reforma 

John Wycliffe nasceu por volta de 1328 na vila de Hipswell, perto de Richmond, em Yorkshire, Inglaterra. Cresceu em 

uma família modesta, mas sua inteligência excepcional logo o destacou. Ainda jovem, Wycliffe ingressou na Universidade 

de Oxford, onde se destacou nos estudos de filosofia, teologia e direito canônico. Sua formação em uma das instituições mais 

prestigiadas da Europa medieval moldou sua mente analítica e crítica, preparando-o para os desafios que marcariam sua 

vida. 

A Inglaterra do século XIV era uma sociedade marcada por tensões políticas, econômicas e religiosas. O clero, muitas 

vezes mais interessado no acúmulo de riquezas e poder do que na espiritualidade, despertava a indignação de muitos fiéis. 

Além disso, a Guerra dos Cem Anos e a Peste Negra aprofundaram o descontentamento com a Igreja institucional. Wycliffe 

emergiu nesse contexto como uma voz ousada contra os abusos e a corrupção eclesiástica.  

Como acadêmico em Oxford, Wycliffe começou a criticar abertamente os excessos da Igreja. Ele condenava a venda 

de indulgências, a acumulação de riquezas pelo clero e a interferência papal nos assuntos políticos da Inglaterra. Defendia 

que Cristo, e não o papa, era o verdadeiro cabeça da Igreja e que a autoridade espiritual deveria ser baseada na Bíblia, não 

nas tradições humanas. 

Uma de suas contribuições mais revolucionárias foi a tradução da Bíblia para o inglês. Até então, a Palavra de Deus 

estava acessível apenas em latim, uma língua desconhecida pela maioria da população. Wycliffe acreditava que cada cristão 

tinha o direito de ler e compreender as Escrituras em sua língua nativa. Ele e seus seguidores, conhecidos como "lolardos," 

dedicaram-se a traduzir e distribuir cópias da Bíblia em inglês, desafiando a proibição da Igreja contra a leitura das 

Escrituras pelos leigos. 

Suas ideias, documentadas em obras como De Civili Dominio (Sobre o Governo Civil) e Summa Theologiae, 

desafiavam não apenas a teologia tradicional, mas também a estrutura hierárquica da Igreja. Ele argumentava que os 

sacerdotes não deveriam viver em luxo e que a verdadeira autoridade vinha de uma vida em conformidade com os 

ensinamentos de Cristo. 

Wycliffe enfrentou forte oposição da Igreja. Em 1377, foi acusado de heresia pelo Papa Gregório XI, mas, graças ao 

apoio político de nobres ingleses e à sua posição em Oxford, conseguiu evitar condenações severas. No entanto, em 1381, suas 



ideias sobre a transubstanciação – rejeitando a doutrina de que o pão e o vinho se transformam literalmente no corpo e 

sangue de Cristo – resultaram em sua expulsão da universidade. 

Mesmo afastado de Oxford, Wycliffe continuou a escrever e a ensinar. Ele se retirou para a vila de Lutterworth, onde 

serviu como pároco e aprofundou suas críticas à Igreja. Sua saúde deteriorou-se nos últimos anos, mas ele permaneceu fiel 

às suas convicções até sua morte em 31 de dezembro de 1384, após sofrer um derrame durante uma missa. 

Embora suas ideias tenham sido condenadas pelo Concílio de Constança em 1415, e seus restos mortais exumados 

e queimados em 1428, a influência de Wycliffe se espalhou por toda a Europa. Ele é frequentemente chamado de "Estrela da 

Manhã da Reforma" por ter plantado as sementes que floresceriam no movimento reformador dos séculos XVI e XVII. 

Reformadores como Jan Hus, Martinho Lutero e João Calvino foram profundamente influenciados por seus escritos e sua 

coragem em desafiar a autoridade da Igreja. 

Wycliffe deixou um legado que transcende sua época. Ele desafiou o status quo com base em sua convicção de que 

a Bíblia é a autoridade suprema para a fé e a prática cristã. Sua tradução da Bíblia para o inglês não apenas democratizou 

o acesso às Escrituras, mas também lançou as bases para o desenvolvimento do inglês moderno. 

  

 

Pontos Doutrinários  

John Wycliffe é lembrado como um precursor da Reforma Protestante, um defensor incansável da verdade bíblica e 

um exemplo de coragem em meio à oposição. Sua vida é um testemunho do poder da Palavra de Deus e da importância de 

permanecer fiel às convicções, mesmo diante de grandes adversidades. 

John Wycliffe (c. 1320-1384), conhecido como "A Estrela da Manhã da Reforma", foi um precursor da Reforma 

Protestante, desafiando práticas e doutrinas da Igreja Católica Romana. Suas ideias lançaram as bases para os princípios 

reformados que seriam desenvolvidos posteriormente por Lutero, Calvino e outros reformadores. Abaixo estão os principais 

pontos doutrinários de Wycliffe que se alinham com a Reforma: 

 

A Autoridade das Escrituras (Sola Scriptura) 

Wycliffe sustentava que a Bíblia é a autoridade suprema em matéria de fé e prática, acima do Papa e da tradição 

eclesiástica. Ele criticava a Igreja por desviar-se dos ensinamentos bíblicos. 

Relação com a Reforma: O princípio de sola Scriptura, defendido por Lutero, foi fortemente influenciado pela visão 

de Wycliffe de que a Palavra de Deus deveria ser acessível a todos os crentes. 

  



A Tradução da Bíblia para a Língua Comum 

Wycliffe promoveu a tradução da Bíblia para o inglês, acreditando que todos os cristãos deveriam ter acesso direto 

às Escrituras em sua língua materna. 

Relação com a Reforma: Esse esforço influenciou reformadores como Lutero, que traduziu a Bíblia para o alemão, e 

outros que se dedicaram a tornar as Escrituras acessíveis em idiomas vernáculos. 

 

A Crítica ao Clero e à Corrupção na Igreja 

Wycliffe denunciou a riqueza, o poder e a corrupção moral do clero, especialmente do papado. Ele argumentava que 

a autoridade eclesiástica deveria ser baseada na santidade e na fidelidade à Palavra de Deus. 

Relação com a Reforma: Os reformadores compartilharam essa crítica, promovendo uma visão de liderança 

eclesiástica centrada na humildade e na fidelidade bíblica. 

 

O Rejeito ao Papado 

Wycliffe rejeitava o conceito de papado como uma instituição bíblica, afirmando que Cristo é o único cabeça da 

Igreja. Ele via o Papa como um usurpador da autoridade divina. 

Relação com a Reforma: Esse ponto foi ecoado por Lutero e outros reformadores, que rejeitaram o papado como uma 

instituição humana não respaldada pela Bíblia. 

 

A Doutrina da Justificação pela Fé 

Embora Wycliffe não tenha desenvolvido uma teologia sistemática como os reformadores, ele acreditava que a 

salvação vinha pela fé em Cristo, e não pelas obras ou pelos sacramentos administrados pela Igreja.  

Relação com a Reforma: Esse entendimento da justificação pela fé foi plenamente articulado por Lutero como sola 

fide, tornando-se um dos pilares da Reforma. 

 

A Simplicidade no Culto Cristão 

Wycliffe defendia um retorno à simplicidade do cristianismo primitivo, rejeitando cerimônias e rituais que 

considerava não fundamentados nas Escrituras, como a veneração de relíquias e imagens.  

Relação com a Reforma: Esse desejo por simplicidade ressoou nos movimentos reformados, especialmente no 

puritanismo e em outros grupos que rejeitavam tradições humanas no culto. 

  

 



A Crítica ao Sistema de Indulgências 

Wycliffe condenava a prática de indulgências, que ele via como um meio corrupto de explorar os fiéis 

financeiramente. Ele acreditava que apenas Deus pode perdoar pecados. 

Relação com a Reforma: Essa crítica foi central para a Reforma, especialmente nas 95 teses de Lutero, que atacavam 

a venda de indulgências. 

 

A Igreja Invisível 

Wycliffe ensinava que a verdadeira Igreja é composta pelos eleitos de Deus, conhecidos apenas por Ele, em vez de ser 

identificada com a hierarquia visível da Igreja Católica. 

Relação com a Reforma: Essa visão influenciou os reformadores, que enfatizaram a comunhão dos santos como a 

verdadeira Igreja de Cristo, independente das instituições humanas. 

 

Conclusão 

John Wycliffe desempenhou um papel fundamental como precursor da Reforma Protestante. Sua ênfase na 

autoridade das Escrituras, sua crítica à corrupção eclesiástica, e sua visão de uma Igreja fiel à Bíblia foram ideias que 

influenciaram diretamente os reformadores. Apesar de suas ideias serem condenadas pela Igreja de sua época, elas 

prepararam o terreno para as transformações que viriam com a Reforma do século XVI. 

 


